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CORTES. 


CAMARA DOS DIGNOS PARES. 
* Sessão de 8 de Junho. 


PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DE LABORIM. 
Pecas 2 horas e meia da tardo, ve- 
rificando-se estarem presentes 27 dignos 
pares, o snr. presidente declarou aberta 
a sessão preparatoria, convidando os di- 
gnos pares conde de Mello o visconde 
de Balsomão para occuparem os logares 
de secretarios. A 

O snr. presidente disse que na coú- 
formidade do regimento da camara , se 
hia procedor á eleição dos secretarios 
que devem compor a mesa na prosento 
sessão legislativa. 

Procedendo-se à chamada, verifi-) 
cou-se terem entrado na urna 27 listas, 
maioria 14; e sahiram eleitos os dignos 
pares : 

Conde de Mello. . 15 votos. 

Conde de Peniche. 15 » 

Tiveram volos os dignos pares : 

Visconde de Benegazil 12 votos. 

Margiochi. . . o» 

Em seguida tendo-se procedido á 
eleição dos vice-secrelarios, sobiram elei- 
tos os dignos pares : 

Brito do Rio. . . 16 votos. 

Visconde d'Ovar. . 14 » 

O snr. presidente, que estava portan- 
to constituida a mesa da camara dos di- 
gnos pares para a sossão legislativa do cor- 
rente anno, e passava a nomear a depu- 
tação que havia de participar a S. M. que 
a camara se achava constituida. = 

“À deputação compõe-se dos dignos 
pares: presidente condes do Mello, Paraty, 
Rio Maior, marquez de Vallada, visconde 
de Campanhã, c João d'Almeida Moraes 
Pessanha. 

O snr. presidente do concelho decla- 
rou quo S. M. receberia a depulação na 
quinta feira ao meio dia. ls“: 

Leu-se a acta dasessão preparatoria, 
contra a qual não houye objecção alguma. 

O snr. presidente dando aproxima 
sessão para sabbado,12, lavantou a sessão 
“Bram 3 horas e um. j 


+ CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(2.º Sessão preparatoria, em 9 de Junho). 
PRESIDÊNCIA DO SNk. FRANCISC) CARVALHO. 


Pelo meio dia como estivessem pre- 
sentes 55 snrs. deputados, abriu-so a 
sessão. ' 

- Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
anterior. y DE 

A correspondencia leve o competente 
destino. Leu-se entre olla um “officio do 
snr. Alexandre Herculano, e oulro do 
snr. Soure, renunciando as suas cadeiras 
de deputados. 

Remelteram-se para a secretaria, para 
sçrem lidos na devida conta, logo que 
a comara, estiver constituida. 

O snr.. presidente disse quo se ia 
eleger a primeira commissão de verificação 
de poderes. : 3 

*- As listas devem. conter cinco no- 
mes. 


f “ 
Corrido os escrulinio, verificaram-se 
terem entrado na urna 67 listas, das 
quaes onze brancas, e ficaram eleitos: 
- Os snrs. Mello Sonres, por 56 votos. 
— Anselmo Brasncamp 55 volos. — Ber- 
nardo de Serpa 55 volos. — Ferrer 54 
votos. — Pinto de Magalhães 50, volos. 
Procedeu-se á elvição da segunda 
commissão de verificação de poderes. 

» Côrrendo-se o escrutinio entraram na 
urna 81 listas, das quaes 15 brancas, e 
sobiram. eleitos : ' 4 

* Os snrs. Vellez Caldeira, por 64 vo- 
tos. — Marreca 62 votos. — Barão d'Al- 
meirim 62. votos. — Lobo: d'Avila 59 vo- 
tos. — Nogueira Soares 54 votos. 

O snr, Perrer participou que a 1.º 
commissão de verificação do. poderes so 
achava conslituida, e linha nomeado pára 
relator o snr. Mello Soares para secre- 
tario, o snr. Braancamp, e para presidente 
elle deputado. 

* Seguiu-se a eleição da terceira com- 
missão de verificação de poderes. 

Corrido o escrulinio , viu-se que 
tinham entrado na urna 75 listas, dos 

* quaes 13 brancas, e sabiram. eleitos os 
snrs.: 

Alves Martins 62. votos. — Rebello 
de Carvalho 61. votos, :— Alves Vicento 60 
votos. — Maximiano Ozorio 60 votos. — 
Thedim 55 votos. 

O snr. Vellez Caldeira participou que 
a 2.º commissão de verificação de po- 
deros se achava consliluida, tendo no- 
meado para relator o snr. barão de Al- 
meirim , para secretario o snr. Lobo de 
Avila, é açello para presidonte. 2 

O snr. D. Rodrigo mandou para a 
mesa um protesto de alguns eleitores de 
Macedo da-Cayalleiros contra as elgiçõos 


de Bragança, 


iu Urge. de 
* 


Foi á commissão respectiva. 
O snr. Maximiano Ozorio deu parte 
de que a 3.º commissão de verificação 
de poderes se conslituira, Lendo nomeado 
para seu presidente o snr. Rebello de 
Carvalho, para relator o snr. Alves Mar 
lins, e para secretario à elle deputado. 

Leu-se na mesa um officio da ca- 
mara dos dignos pares, - participando que 
a mesa da mesmo camara se achava cons- 
tituida. k 

O snr. presidente dando para áma- 
nhã trabalhos em commissões, declarou 
que a primeiro sessão seria no sabbado 
ao meio dia; é levantou a sessão. 

Eram 2 hores e meia da tarde. 


—————— care 


BANCO DA BAHIA. 


DISCURSO QUE PROFERIU O SNR. PRESIDENTE 
DA ASSEMBLEA GERAL DO BANCO DA BAHIA. 


Snrs. accionistas. 


Proclamo installada a 4.º assomblea 
geral do banco da Bahia, 

Seja o nosso primeiro pensamento 
uma demonstração solemne de lealdade, 
de amor, de profundo respeito e da mais 
sincera gratidão a Sua Magestado o lw- 
perador. 

Viva o snr. D, Pedro 2.º 

(foi respondido com enthusiasmo.) 

Esta reunião é a execução do artigo 
90 dos estatutos approvados por decreto 
imperial de 3 de Abril proximo passado 
eo complumento da installação do novo 
banco. + 

A rica e illustrada provincia da Ba- 
hia reclamava altamente um estabeleci- 
mento desta ordem, o qual, facilitando 
e auxiliando as operações commerciaes 
da praça, anime, e vivifique tambem mais 
directamente nossa decadente e ameaça- 
da agricultura. Prasa aos ceos que os 
successivos directores que elegermos com- 
prehendam a grande missão quo se lhes 
confia | O primeiro acto dos accionistas ins- 
talladores foi sem duvida abençoado pela 
população inteira; o elovado credito dos 
directores eleitos: ossegur: o bom exito 

os asfarços dos: poucos que conoeburam 
e realisoram (ão util pensamento: 

A occasião não podin ser melhor es- 
colhida ; capilaes estrangeiros de avultada 
monta como nunca viu a provincia, pro- 
curam nossas praias, e vem abrir-nos um 
futuro de prosperidade, já melhorando e 
alargando nossa importante navegação cos- 
teira e fluvial a vapor, já construindo 
vias de communicação: terrestre, que de- 
vem collocar a Bahia a par das ricas 
províncias irmans, que lhe precederam, 
e mesmo aproximal-a dos povos cultos e 
civilisados. j 

* Este impulso gigante de companhias 
estrangeiras creará certamente entre nós 
o espirito de associação, alavanca mo- 
derna do civilisação, das nações ; e cum- 
pre que seja auxiliada por corresponden- 
le progresso na industria privada: esta 
6 8 gloriosa e util tarefa do banco da 
Bahia, 

À circumspecção. e tino.quê tem pre- 
sidido aos estabelecimentos te credito , 
que existem: nesta: praça devem tranquil- 
lisar ainda os espiritos mais) limidos e 
cautelosos sobre a sorte que aguarda este 
sem duvida o mais liberalmente concebido 
e com mais felicidade; executado. 

S$nrs. da directoria :  Felicilo-vos pela 
honrosa tarefa que vos foi confiada; e 
tambem a vós, snrs. accionistas, pelo 
concurso prestado a esta nascente em- 
preza, o a todos convido paro a eleição 
do 1.º presidente de, vossa assenblea ge- 
rál, logar: que mal, porem provisuriamen” 
to, me coube desompenhar. 

Bahia 13 de Maio do 1858. 


(Assignado) Francisco Gonçalves Ma rins 


Proponho á assemblea geral que man- 
de. collocár na sala principal destinada 
ás suas reuniões a efligie do-snr. D. Pe 
dro 2.º, e em logar conveniente o relracto 
do ministro da fazenda, o snr. conselheiro 
Bernardo du Sousa Franco, que referendon 
o decrete de opprovação do banco da 
Bahia. 7. M. 

(Foirapprovado com: unanimidade.) 


RELATORIO DA DIRECÇÃO DO BANCO BA BA- 
HIA, LiDu PELO SEU PRESIDE 


Snrs. accionistas. 


Pela. primeira vez que se vos apre- 
senta o concelho de direcção, por vós 
eleito para gerir os negacios do banco da 
Babia, é de sua primeira obrigação agra- 
decer-vos a confiança que vos merece 
ram os individuos que o compoo, c-as- 
segurar-vos | que lodus os seus esforços 
serão empregados para que lão alto con- 
ceito nunca seja desmentido. Antes de 
entrar no assumpto que exigiu vossa con- 
vocação, o. concelho de direcção apro- 


yeita a occasião: de se congralular com, 


Iyasco por ver os estutulos deste gstaba- 


lecimento approvados pelo governo im- 
perial, o qual tanto se compenetrou da 
útilidade do banco da Bahia, daidea que 
suscitou a sua creação e confecção dos 
estatutos adequados ás circumslancias da 
actualidade , que -mui ligeiras foram as 
alterações feitas pelo acto imperial, como 
tereis visto pelo decreto n.º 2,140 de 3 
de Abril proximo passado, publicado pelo 
imprensa o annexo nos estatutos que aca- 
bam de ser-vos distribuidos. 

Em observancia do artigo 90 dos 
estatutos fostes convocados hoje,, senho- 
res, para a inslallação legal do banco e 
para procederdes ás eleições, conforme 
prescreyo o artigo 61. 

Alem disto tem o concelho o dever 
rigoroso de dar-vos contas dos sous actos 
desde o dia de sua eleição até hoje. 

Antes do chegar a noticia de que o 
banco fora approvado o concelho de di- 
recção limitou se a empregar todos os 
seus esforços, a fim de cunseguir este 
desideratum, pela convicção de que estes 
eram tambem os vossos ardentes desejos. 
Nas medidas. preliminares entrou, como 
sabeis, a do so receber no acto da dis- 
tribuição das acções dez por cento do 
valor de cada uma, o com effeitose re- 
ceberam até ao dia 25 de Novembro do 
anno passado 400:000g ; sento 380:0008 
de 38,000. acções de 1008000 reis dis- 
tribuidas nesta provincia”, e 20:0004000 
de 2,000: distribuidas na provincia de 
Sergipe por intervenção ide seu exm.º 
presidente, a quem o concelho se dirigiu, 
encontrando nelle as melhores disposi- 
ções. -O numero das 40,000 acções da 
1.º serio emitidas acha-se reduzido a 
20,000 por alteração feita nos estatutos 
pelo governo imperial que elevou o va- 
lor de cada uma acção o 2008000. Os 
h00:0008000 foram recolhidos à Caixa 
Reserva Mercantil, [com excepção d'uma 
pequena somma que o foi á Gaixa Com- 
mercial, d'onde se retirou no primeiro 
vencimento para não baverem duas con- 
tas, sendo. 380:0008000 no mez de Ou- 
tubro, a 3 mezes de praso, cujos conho- 
cimentos vencidos em Janeiro se reforma- 
rom para Abril, e neste mesmo moz fo- 
ram é proponção de seu vencimento pas- 
sando á conta de juros de 6 por cento 
e na referida: caixa ; e os 20:0008000 em 
Novembro, tendo vencimento em Feverei- 
ro, e reformados para 25 do corrente, 
dia em que lambem passaram a ser es- 
criplurados em conta de juros. 

No periodo do deposito, isto é-—nos 
primeiros 6 mezes tem tidg o capital de 
rendimento 12:0908000, que ficam ao de- 
bito da: receita no balancete junto. 

Em fins do anno passado não havia 
ainda a cerleza da approvação dos esta- 
lutos do Banco, mas nulriu o concelho 
tão bem fundadas esperanças que resolveu 
approvoilar a oceasião que se lhe offere- 
ceu de alugar “esta casa para escriplorio 
do estabelecimento, a cuja deliberação o 
levou tambem a dificuldade que aclual- 
mente se encontra em adquirir de mo- 
mento uma casa com as condições ne- 
cessarias para elle; e com efteito celebrou: 
cum a senhora dosta. propriedade um ar- 
rendamento por seis annos, pelo 1.º.e 2.0 
andar, “lesdo o primeiro de janeiro d'oste 
anno, pelo aluguel annual de 3:400000 
reis, e julgando por emquanto dispensa- 
vel 0:2.º andar, o concelho o sub-locou 
por 1:0008000 por enno, tambem desde 
o 1.º de Janeiro, mas sem arrendamen- 
to; desta antecedencia resultou apenas 
um prejuizo de 1008000 rs., no primeiro 
quartel findo em 31 de Março, na reali- 
dade pequeno onus em comparação dos 
vantagens obtidas com uma acquisição lão 
famosa. 

Só depois que: chegou o decreto da 
approvação foi que o concelho julgou 
conyeniento tratar dos arranjos do escri- 
ptorio, que se acham no estado em que 
vedes, é q concelho emprega loda a di- 
lígencia na sno promplificaçao, assim co- 
mo na economia em despezas, supposto 
que o mau estado em que a casa lhe 
foi entregue obriga a um dispendio su 
perior ao ordinario, especialmente no que 
respeila á sogurança; e julgando o con- 
celho indispensavel a construeção de uma 
casa forte tem para isso destinado a luja 
ú cutrada da, porta, brevemente desoccu= 
pada de um estabelecimento de uurives, 
que eslá trátando de sua mudança, e on 
tão se applicará o arrendamento, segun- 
do a promessa já feita pela proprieta- 
Tia, 


Julgando, conveniente cuidar desde 
já da acquisição dos titulos de que trata 
o art. 10 dos estatutos para garantia da 
emissão, o concelho aproveitou a occasião 
em que foram distribuidas n'osta praça 
as acções da estrada de ferro do Joasei- 
ro, e de 2,500 que pediu foram-lho con- 
cedidas 410 com mais 739 que lem ad- 
quirido, ao par, do quiros accionistas, é 
o Bango hojo possuidor da 1149 acções 


sobro as quaes tem fuilo a primeira eus 


trada de 3 libras por ocção no valor de 
32:4498164 rs. 

Fez acquisição tambem de 3:0008000 
valor nominal de apolices da divida pu- 
blica de juro de 6 por cento ao anno á 
rasão do 98 p. e. 

Sendo de necessidade desdo já ler 
uma casaem Londres para corresponden- 
te do Banco, o concelho escolheu a res- 
peitavel e bem conhecida firma de Kno- 
wles o Foster, e já lho fez encommenda 
de papel para emissão e outros objectos 
como livros, cofres etc., necessarios pa- 
ra os trabalhos do Banco, para o que se 
lhe remetteram 1,500 Is. na importancia 
de 15:0618251 rs., que foram relirados 
da Caixa Reserva Mêrcantil por meio de 
cheques assim como tambem o foi a im- 
portancia dos acções da estrada de ferro 
e apolices da divida publica, existindo 
hoje n'aquelle estabelecimento um soldo 
de 361:1508411 reis, como mostra o ba- 
lancete junto. E 

O conselho tendo organisado um 
quadro de empregados que julga desde já 
indispensaveis para os. trabalhos do Banco 
tractou de preencher estes logares, sendo 
um fiel com o ordenado de 2:400:000,, 
prestando fiança idonea de 100:0008000, 
um cobrador com 1:0008 mediante fian- 
ça 50;0008; um guarda-livros com 2;0008 
um ajudante com 1:2008; dous caixei- 
ros para escripta com 600% cada um ; 
um porteiro com 5008; e um continto 
com 4008: as pessoas nomeadas para os- 
tes cargos são de todos conhecidas, e 
merecondo a confiança do conselho da 
direcção, espera este sejam por vós igual. 
mente approvadas as nomeações e arbi- 
tramento dos ordenados, os quaes reco- 
nhecereis, como o conselho não estão em 
harmonia com os serviços que se lem a 
exigir dos empregados e ainda menos 
com as circumstancias da epocha; o que 
todavia só poderá ser considerado e re- 
mediado, quando as operações do Banco 
tomarem certo incremonto. Tambem foi 
escolhido,- d'entre os propostos pelos di- 
versos membros do conselho para adyo- 
gado do estabelecimento o dr. Francisco 
Antonio de Araujo. 

O guarda livros e um dos caixeiros 
acham-se já desde o 1.º do corrente occu- 
pados em diversos afazeres do Banco. 

Tem o conselho feito algamas des- 
pezas (não contando com as do preparo 
do escriptorio) entre ellas o aluguel do 
1.º quartel da casa em 8508000 ; mas 
tendo abatido nollas 7508000 recebidos 
tambem de alnguois, aquellas montam só- 
mento a 4958164, entrando: ainda assim 
1108000 de duas notas que enviou para 
Londres b certo exame, e que devem ser 
devolvidas pelo, correspondonte do Ban- 
co, O saldo da conta das referidas des- 
pezas acha-se incluido no balancete e 
aquella annexa ao mesmo balancete para 
poder ser examinada. 

O conselho: resolveu, snrs. accionis- 
tas, fazer a segonda chamada de 10 por 
cento para o mez' de junho, devendo 
ella estar realisada em 25 do mesmo mez, 
a fim de principiar em o 4.º de julho 
com as operações do Banco ; pede-vos 
pois vossa approvação por esta delibera- 
ção, que julga de summo interesse, as- 
sim como para ludo o mais que vos ex- 
põem. é 

Com muito pesar tem o conselho de 
communicar-vos que, em consequencia de 
dar-se nma incompalibilidade no exercicio 
do cargo de director do nosso estabele- 
mento a quem já o é de outro, tem o 
honrado snr. Joaquim Ferreira Pestana 
de deixar o logar que tão dignamente 
oecupa entre elle, optando o da Reserva 
Mercantil, onde sem duvida tem ligaçõos 
que não só o desculpam da preferencia, 
como muilo o honram aos olhos de seus 
amigos ; lem pois de ser chamado para 
preencher seu logar o 1.º supplente. 

Por ultimo termina o conselho o pre- 
sente relatorio, [azendo-vos sentir que 
elle não desconhece quanto é ardua e es- 
pinbosa a tarefa de que se acha sobre- 
carregado, e que não deixa do ser de- 
masiadamente ousado em não a declinar 
do si; mas se vos lembrardes do quo as 
suas poucas forças leem de ser fortilica- 
das pelo vosso proprio apoio, por que 
cum elle deve contar; se reconhecerdos 
a bua vontade de que ello so acha pos- 
sido ; se finalmente avaliardes quanta é 
viva a fé com que impetra o poderoso 
auxilio da Divina Providencia, em quem 
ideposita a maior esperança, desculpal-o- 
heis da ousadia que commelte carregan- 
do com esto enorme peso e respunsabi- 
lidade moral, que sem duvida é supe- 
rior às suas poucas luzes e conheci- 
mentos. 

Banco da Bahia 13 de Maio de 1858 
— (Assiguado pelos snrs.) —- Josquim Pe- 
ceira Marinho, presidente — Manoel Jua- 
quim Alves, secrotario — Justino José Fer- 


gues Dutra Rocha Junior — Joaquim Pe- 
reira Pestana. 


Balancete provisorio do estado do Banco 
da Bahia desde 15 de Outubro de 
1857 até hoje. 


DEVE. 


Remessa em lib. 1,500 so- 
bre Londres. . 15:0618261 
Compra de 3 apolices da di- 
vida publica. .....ccvvco  2:9408000 
Idem de 1149 acções da es- 
trada de ferro.......... 32:4436164 
Diversas: despezas goraes.,. 495164 
Dinheiro em 
caixa na Re- 
serva Mer- 
cantil, sen- 
do em conta 
de juros.... 
Em um reci 
bo dos ul- 
timos 3 me- 
zes, ainda 
não vencido 20:6048500—361:1508412 


340:5459M 


HAVER, 


Realisação de 1000 sobre o 
copital da primeira serie 
de neções.. 

Juros dos primei- 
ros 3 mezes ob- . 

- tidos da Reserva 6:000800) 

Ditos dos segundos 

3 ditos....... 


400:0008000 


M2:090g000 


Banco da Bahia 13 do Maio do 1858. 
— O guarda livros, Braulio Tertuliano 
Chaves. 

(Diario da Bahia de 19 do Meio.) 


“ INTERIOR. 


LISBOA 13 DE JUNHO-——— 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto) ; 


A sessão de hontom da junta pre- - 
paraloria pouco interesso ofereceu. Ro- 
duziu-se á apresentação de alguns] pare- 
ceres das commissões de poderes, que 
foram mandados imprimir, o que, sendo 
distribuidos amanhã, só entrarão em dis- 
cussão na lerça foira A sessão foi en- 
cerrada ponco depois das duas horas, vis- 
to que nada mais se podia fazer. 

Todos os pareceres hontem apresen- 
tados, entre os quaes do conta Os rela- 
tivos aos circulos 26, 27, 28, 33, 34, 
37, e nos de Coimbra, Aveiro, Castollo 
Branco e Leiria, concluem pela appro- 
vação das eleições. Espera-so que estes 
8 outros pareceres sejam approyados de-. 
pois de breves debatos, & que a camara 
esteja constituida a tempo de poder votar, 
a lei de meios antes du fim do mez. 

Dizem que se duvidh muito da appro- 
vação das eleições do Lamego. - O pro- 
cesso que a ella diz respeito parece que 
foi, na respectiva commissão, distribuido 
ao snr. Rodrigo Nogueira Soares. A opi- 
nião de muitos membros da maioria é 
desfavoravel áquellas aleições, em que 
realmente parece que so deram grandes 
irregularidades. O snr, José de Moraes 
já hontem requereu, que O governo ro- 
mella á junta a correspondencia que hou- 
ve desdo 20 de Abril até 15 do Maio 
entre o governador civil de Vizeu e os 
administradores dos concelhos, . que for- 
mam o circulo de Lamego. Tudo indi- 
ca, por tanto, que aquellas eleições so- 
rão uma das mais questionadas. 

Tombem hcuve sessão na camara 

dos pares. 
* Estão nomeados para presidentes sup- 
plementares os snrs. visconde de Castro 
e Julio Gomos da Silya Sanches. Os res- 
pectivos decretos foram lidos na mesa. 

Os dignos pares José Feliciano da 
Silva Costa e barão de Porto de Moz fo- 
ram eleitos para conjunelamento com o 
presidonto formarom a commissão de res- 
posta ao, discurso da coroa. E” escusa- 
do acerescentar, quo os membros da 
commissão appoiam a politica . ministo- 
rial, 


O snr. ministro da guerra pediu que 
a camara concedesse licença vos dignos 
pares, duque de Saldanha, duque da Ter- 
ceira, conde de Bumiiny, barão de Pernes, 
visconde da Gronja, conde do Santa Ma- 
ria, visconde da Luz, Silva Costa, eMello 
Saldanha, para que possam accumular . 
com as funcções legislalivas os cargos , 
quo exercem “dependentes do minisleria 
da guerra. 


nandes — Candido Pereira do Castra -- 
Luiz José Pereira Rocha — Luiz Rodri= 


O snr, conde «de Thomar, deolaran- 
do que não desejava faser opposição ag 


g 


O COMMERCIO DO PORTO. 


governo, mem este assumpto era para 
isso, ponderon que talvez. estas licenças 
se não devam concoder som estar consli- 
tuído a camara elecliva, o para so não 
estabelecerem precedentes que possam lra- 
zer compromellimentos faluros , - propoz 
que o negocio fosse submettido a uma 
commissão, ou que fosse addiado até á 
proxima sessão. Houvo um brove deba- 
te, que: terminou por ser opprovado o 
addiamento: pia 
Tambem a camara n) provou uma pró- 
posta do snr. bardo da Virgen: pera que 
os membros das commissões da sessão 
passada sirvam na presente “legislatura, 
dispensando-se para, este fim o regimento. 
A" vista: disto n camara “dos pares não 
gastará semanas à eleger -commissões:, 
como soecedia nos ennos anteriores. 
E comara: sóctonna a reunir-se: no 
Já se acha emLisboa'o snr. Antonio 
Luiz de Senbra: Pareco que o ilustre 
jurisconsulto traz já concluido e que bre- 
vo oppresentará à El-Roi o projecto do 
codigo civil, que contem. 3025 artigos, 
Ficará desta. vez prehenchida essa grando 
Jacuna da nossa: legislação ? 

Parece que ainda haverá outro bai- 
Te ho palacio de Belem, dado pelo snr. 
D. 'Fernando- ao sea augusto: () 
rainha. Por isto consarvam-so as salas 
proparadas como” se achayam no dia 8 

Publica hoje o «Jornal Mercantil» 
uma participação quo recebeu de Lon- 
dros, annunciando-lhe, que ostá enrro- 
gando o parte para Lisboa no dia 49 0 
vapor quo devo. fazer a carreira'dos Aço- 
res por conta da companhia União Mor- 
cantil. A mesma participação ncorescen- 
ta, quo a casa commercial Raswon -sus= 
pondeu os sous pagamentos cons um pas- 
sivo de 700:000 libras, receiondo-se quo 
este facto "occasiono outros transtornos 
commerciaes. 

O estimavel obronista do mesmo jor- 
nal diz-nos boje,, que: o nosso encanror 
gado de negonios na corto. de Slockolmo, 
esnr. Antônio da Cunha! Solto Mnior, 
desofiou um outro diplomalico. por se ox 

- primir dosfavoravelmente a respeito dos 
vortuguezes. O brioso represantanto de 
Portugal ficou gravemente forido noste duel, 
Jo, mas, por noticias quo nos dão daquela 
cidado já se levantava da coma e hia om 
boa convalascença. Se bem nos lembra 
é esto o oifayo duello que o snr. Antonio 
da Cunha tem em sua vido, 

“O paquoto imglez da carreira penin- 
sular entrado bontom:, trouxe a noticia 


dia 


de ler sido no dia 3 lançado áagua em! 


Inglotéfra o nova cobveta. portuguuza a 
vapor «Sagres», assistindo o nobre con- 
do do Lavradio, o almirante Sartorius, e 


outras pesso » distincção. O novo 
vaso do Es eg NELE tis força de 


300 cavallos o do porte do 1000 tonela- 
| 


esti]  PUMaido 
As inscripções regularam hontem de 
h6.0 4 quarto a 46 o 5 oilavos ; as acções 
dos bancos sem alteração. Ee 
“TAMEGO 7 de Junho. [Corresp. 
aim, do Liberal]: Do dia 1 para 2 
o corrqhte, apresentou o tempo indi- 
cios de mudança, ameaçando chuva 
estrovoada, que pouco se pronunoia- 
vam nestes silios; mas, sabe-se por in- 
formações fidedignas, quea lrovoada 
foz nestes dias muito estrago na Folgo- 
sa,-e Armamar. Nesta cidade tem-se 
experimentado, o experimenta-se des- 
de então um grande abaixamento de 
temperatura; tem havido mostras de 
chuva, mas em, muito pequona quan- 
“tidade, e muito carecem della as terras 
seccns semeadas de pão e batatas. 
Ooidium parece progredir como abai- 
- xamento da temperatura, que se ex- 
perimenta. a 
= Nada monos de tres incendios 
tiveram lugar nesta cidade nos ulti- 
mos quatro dias, causando os alar- 
mes do costume, O primeiro foi em 
casa do. snr, padre Luiz Josó Joaquim 
Soares, na rua da Olaria, donde so 
commnnicou ligeiramente ao predio 
do snr, Mothias José Rodrigues, se- 
guro na companhia — Segurança. — 
O segundo foi m'um predio arrenda- 
do-do snr. Josó Vieira d'Almeida 
na rua da Cruz. O tercoiro foi na 
hospedaria cliamada do Victorino, 


na rua Direilo, segura na Compa- 
nhia— Bonança — e daquella, hos- 
pedaria se communicou aos predios 


contiguos de Francisco Pinto Bahica, 
é Manoel de Mesquita, trolha, se- 
guros na Companhia — Segurança. 


Todos estes sinistros. foram. de. pes 
quena importancia, graças a Deus, 
e á promptidão dos soccorros. Não 
ha nada mais louvavel, do que o 
zelo e actividade que a população 
lamecense desenvolve prestando os 
seus auxilios em conjuncturas de La- 


manho perigo. 


— Acaba de fallecer o snr. Cus- 
todio Correa da Rocha, desta cida- 
de, succumhindo aos padecimentos 


que ha mezos sofria. 


Y 


BRAGA, 14 de Junho. (Gorresp 
particular): Pelo que se diz, pares 
ce que o governo está disposto a dar 
princípio à estrada de Caminha a 
Valença primeiro do que á estrada 
de Braga aos Arcos, Monção e Va- 
lença para a qual n'esta e n'outras 
terras do Minho se fizeram espon- 
tanços offerecimentos de emprestimos 
até muitos superiores és forças da 
provincia. A” ilustre commissão que 
se encarregou de tão ardua-tarefa se 
devem. tão - valiosos offurecimentos ; 
porem. o goyerno surdo às, primei- 
ras conveniencias do paiz, parece 
querer desprosar similhantes: vanta- 
gens e esquecer completamente a pri 
meira via de communicação em Lo- 
da a provincia do Minho, porque 
era estava que a communicava pelo 
coração, e ligava desde o Porto «até 
Hespanba, passando por Villa Nova 
de Famalicão, Braga, Pico de Re- 
galados, Villa da Barca, Villa dos 
Arcos, Monção e Valença, ligando 


4| pulros muitos concelhos, sendo al- 


guns cortados por ella. Esta estra- 


“Ida era a de primeira ordem nesta 


provincia e que mais devia pôr em 
contacto as povoações que se acham 
esquecidas, ou totalmente abandona- 
das. O governo deverin sempre pro- 
ferir esta áquella estrada, porquê as 
suas vantagens são muito mais con- 
sideraveis. ; 

Continva a' emigração para o 
Brazil, Na noite de 9 para 10 do 
corrente foi o administrador deste 
concelho, com. seus empregados, a 
uma hospedaria 4 porta de S, Fran- 
cisco, ahi encontrou o celebre en- 
gajador Machado [o qual fugiu] e 
mais uma porção do engajados que 
hiam para o Brazil, alguns dos quaes 
foram presos com. documentos. sup= 
postos e um velho que se inculcavo 
pac d'alguns e que fingia  prestar- 
lhes o seu consentimento, ' Parece 
que alguns são recrutados — vere- 
mos o quo faz aulhoridade. E'cer- 
to que já não ha braços: para os 
trabalhos da provincia e nota-se que 


aos jornaleiros pará ceifarem os cen- 
LeiosL adiá al 

O novo Theatro. Bracharense vai) 
muito adiantado nas obras de pedra- 
ria dos quaes estará ultimado no, 
mez do Agosto ; mas que tempo, du- 
rarão as outras obras quo lhe fal- 
tam ? ia quem assovere não acre- 
ditar que semilhante obra se não con- 
clua; cu creio que ha-de concluit- 
se, porem não direi para quando, 
e direi tambem que. primeiro se ha- 
de-concluiro novo deposito das agoas, 
e veremos jorrar esta nas duas no- 
taveis fontes que lho ficam conti- 
guas. o 
Na cerca dos extinctos Gracia- 
nos, administrada -hojo- pelo bravo 
regimento de infanteria n.º 8, pro- 
cedeu-se na sexta feira 4 benção 
das capellas que esta regimento à 
sua custa mandou restaurar. A fun= 
ção foi solemne “e “a concorrencia) 
de povo espantosa. A oficialidade 
deste corpo é digna dos maiores elo- 
gios pelo muito a peito, que toma- 
ram o restauração destas capellinhas; 
bem como pelo aceio e boa ordem 
em que tem aquella cerca e pelo 
esplendor que neste dia alli apresen- 
taram. e pelas delicadas maneiras 
com que: tractaram a quantos alli 
foram. Na quinta feira á noite hou- 
ve um lindo arraial em frente 
do quartel, o qual esteve todo ilu- 
minado ; tocou sempre: a musico do 
regimento e houve muito fogo do 
ar e morteiros. j 

Ahi vai uma descoberta para ca- 
car galgos, e tristes consequencias 
das saias balão. 

Na manhã d'um “dos dias passa 
dos, andava uma senhora d'esta ci- 
dade acompanhada de outra, pas- 
seando os leites no Campo de Sant 
Anna, na occasião em que uma su- 
cia de câcsinhos tambem alli se an- 
davam divertindo, dando as suas cor- 
rerias. Entre estes via-se um lindo 
galgo, o qual dando uma estendida 
carreira se involveu na saia balão 
da tal senhora, e por tal forma se 
prendeu na rede do balão quo pre- 
gou com a dama em erra, o foi né- 
cessario soccorro para libertar o ani- 
mal e levantar a dama, que se acha- 
va prostrada na maior aflição | 
» Aobaile da noito 16 de Maio foi 


já se está pagando a 280 par dia 


um balão para a conducção do qual 
tevecd'alugar-se Um trem especial, 
qual foi um carro” dos que condu- 
zem doze pessoas da cidade para o 
Senhor do Monte, | Tudo isto é ver- 
dode. Sirva isto de exemplo aos paes 
de familia - aos maridos, para a 
tempo se: prevenirem a mandarem 
guardar os balões quando suas fi- 
lhas e mulheres passeiam a pó, wu 
a tempo se previnam com trem pro- 
prio para as conduzir ás assemblêas. 


*** 
1 eee 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Arremalação de foros, No dia 
20 de Julho serão arrematados np -ga- 
verno «civil «Aveiro foros da fazenda nas 
cional dos concelhos «la Ovar o Feira, 
avaliados em 1:1548082 reis. 
No dia 21 do referido moz serão 
tambem arrematados no mesmo. governo 
civil fóros da fazenda nacional do con- 
celho: da Feira: avaliados Jem 5788566 
reis. ! 
— Novo pharol. O consul geral de 
Portugal em Montevideu remoltou ao go» 
verno para conhecimento do commarcio 
muritimo O seguinte aviso: da copilania 
do porto do: Montevidou: 
« O capitão do porto que subserevo 
tom a: honra de prevenir ao publico, que 
desde ovdia 5 do corrente fica - colloca- 
doum pharol no extromo NO. da ilha 
dos Lobos, em noventa pés do elevação 
sobre o: nivel-do mar, demorando a pon- 
tnido E. NO. por O. pela agulha 35º 
8'lotitudo 8., 0 1.º 32º Jongitudo: E; do 
corro do Montevideu , mostrando uma Juz: 
fixn, roxa ebranca, seno visivel do do» 
zen quinze milhas do distancio, Montes 
vidou , 10 de Abrilydo 1858. — [Assignas 
do] Gabriel Velasco, — Belá conforme, — 
Leonardo de Sousa Leite Azovedo, consul 
geral; ' uam pi é 
-— Caminho de ferro de desta. Nos 
7 dias: decorridos. do 4a 7 do Junho 
transitaram pelo caminho de forro da les. 
lo na seoção do! Lisbon à Ponto de Santa 
Anna 9930 passageiros , sendo 9902 vui- 
vis o 28 militaros. Daquelles: foram 175 
de 4.º classe, 4021 do 2.º o 8706 de 


Bidu ! (E Evide o! 
A recoita total nos 7 dias foi do 
2:3488440 , sendo 2:1398230 producto 
tlo passageiros, 1409640 producto do ba- 
engúns o rucovagens o GBHDTO producto 
de cavallos, carrungons, cãos , melaes o 
PXCOSSOS. vii 101! . 

—+— Commissão. Commarbialiv) Ho 
dias quondo se” deu nesto jornpl a noti- 
cia dos cavalhoiros que compunham! “a 
commnissão quo fora oscolhida: pela. di- 
recção da Associação Commercial para fo- 
licitar em: nome. do corpo «commercial 
desta Proga S, M, ElsRei o sn; Di Po- 
tro 5.º polo seu ouspicioso consoreio:, 
rsqueceu mencionar 'o nomo do snr, ba- 
ro do Sautos, que tambem fazin parte 
less commissão, . Para satisfacção deste 
cavalheiro roparamos hojo essa falta in- 
voluntaria, registando: aqui o sou nomo, 

Tombem' temos a rectificar quo o sir, 
Francisco Chamiço, um dos cavalhoiros 
nomeados , para esta missho, não pôdo 
lero gosto de a cesempenhar om con- 
sequoncia do so achar já por essa occa- 
sião fora do Lisboa, As possoas' quo sa 
dirigiram no Paço a levar a El-Rei as fo- 
licitações da Associação Commoreial do 
Porto foram os snrs. Fontos - Pervira de 
Mello, bardo-de Santos, José Porreira 
Pestana o Josó Isidoro Guodes.! 

—— Noticias agricolas Ds'-Voiga 
do Lilla, escreve “ao nosso “collega du 
«Bcco Popular» o snr. Julio do Carva- 
lhal Sousa Telles, o seguinte 

« Mal encarado vai o anno para os 
lavradores: transmontanos. ) 

Os cureaos, que tanto promettiam, 
enfesaram-so ú mingon do chuvas; en= 
granaram mal; a a colheita. do centeio 
já não póda sor abundante; a do trigo 
temporão será má, e ado serodio: pes- 
sima, Iouvo poucas covadas; o sorá 
diminuta a colheita dos milhos, porque 
a secura das lorras, não consento que 
muitas d'ellas sejam somcadas, e as so- 
mentes que o lavrador arrisca“ não nas- 
cem, 2 

O mesmo nconteco com os logunes 
de todas as especies, o com os balataos 

As oliveiras floriram ben; todavia, 
nos logaros mais quentes e temporãos, 
foi a azeiloninha abrasada polos oxces- 
sivos calores dos ultimos 15 dias de Maio, 

As vinhas das encostas vegetaram 
e fructificaram com vigor; o se o oi- 
dium ds não assoborbar, 'deveremos já 
ter esto anno algum:vinho bom, As vi- 
nbas das torras fondas, já vho npporo- 
cendo encinzuirados da moleslia, o a sna 
vegetação é rachitica, já pela debilidade 
em que ficaram os cepas com a enfermi- 
dade do anno passado, já com a quei- 
ma das gendas:: estas não pagarão as des- 
pezas do cultivo | 

Assusta-mo a falto do mantimentos 
para os gados! Não lembra um anno 
tão escasso do fenos; o os paslios es- 
tão aridos, e ermos de toda a ceva- 
gem | 

E” preciso que os lavradores se pro- 
parem com antecipação o empenho para 
as sementeiras dos nabaes e dos trovos, 
que, sqmoados a tompo, podem ser um 


grando recurso para salvar os gados da 
morte: e da defeenção, K 

A creação do gado ovelhum não foi 
má, e ns lidos que estamos cortando são 
optimas, o dignas de melhor preço! do 
que obteem no mercado actua). 

No meio de tão tristes o desanima- 
doras esperanças. para. o lavrador, ello 
so vô a braços com a mingoa de ope- 
rarios, com o excessivo preço dos sala- 
rios, gom a 
ainda mais que tudo, com o falta do 
vias de commaunicação e transporte, que 
o obrigam a, baratear os productos do 
seu trabalho e fadigas, ec a comprar caro 
quanto é indispensavel baver “da indus- 
tria o do commercio | 

Minha - pobre provincia, quanto és 
dignasde dó | Quanto to lastimo |» 

mm Loteria de Hespanha, O bilheto 
numero 13969 da ultima loteria do. Hos- 
panha ; foi -promiado, com 40QD: duros, e 
veio para esta  cidada para os snrs, Cur 
nha, & Roriz. 


— Suicidio. - Deu-so hontom pela 


manhã um acontecimento, bem lampnto- 
vel nesta cidade, e que tem causado 
profunda sensação. | O snr. Theodoro 


Loal da Gosta Flores, commerciante bem, 
conhecido nesta cidade e proprietario da 
fabrica de: cerveja da rua do Sá da Ban: 
deira, precipitou-so. do 3,2 andar para o 
lado das trozeiras da casa em quo mo- 
rava no Corpo da Guarda, ficando im- 
medistamento imbrto,. O sn! Theodoro 
tinha-se visto obrigado a apresentar-se 
aos seus crodoros, porquo a, fortuna 
lhe havia corrido desfavuravel o parece 
quo fora o mou estado dos seus nego- 
cios. que o: levara a praticar esto acto de 
desesperação. Sentimos dovéras: lão des» 
graçado acontecimento. 

—— Obituario.' Fallecenem Brogan- 
ça, con 74 annos decidade, o nr. bri= 
gadeiro reformado Bernardo! Boplista da 
Fonseca o Souza, barão de Santa Bar- 
bara. E aba Mls3 , 

= Desordem no lasirelo de Lisboa. 
Já por vezos os tomos queixado: da do- 
sordem o confusão em que: ficam ns for 
lhas-do Brasil, quando tem de passar 
pelo Lazareto do Lisbon para senem ex- 
purgados da epidemia que trasem dentro. 
cm si dos: portos infeceionados, So a 
vperação é necessaria- | façam-na muito 
ombora, mas em tormosvo do mado que 
sempre sesniba n quem partencom as fo 
lhasio que não acontece. Esta dosordem 
dá bom a ontonder como será keito o 
serviço m'aquello estaboletimento «io pou- 
co cuidado que alli se Loma pelo que é 
do mais rigoroso dever; No poquote pas- 
sado apenas recabomos a ultima: folha, 
que costuma + separado, as outras 
lá as poseram am tal confusão no Lnza 
reto, que na administração do correio não 
poderam snber a ! y 
rigir; por bssa gocasião bouvo muito quem. 
so quoixass E noste ultimo. psqueto 
nijo somos  nôs' os queixosos, mas bh oh- 
[ras  possoas que ainda esperam pelos jur= 
nãos que deviam receber o quo segundo 
o costumo por lá ficarnm, entro astas en 
tra o snr. Manool Jusó Vieira da- Costa, 
dou Vianna, ao qual já lho faltaram asfo- 
lbn5 do; paquete passado, o as que trouxo 
o chegado ultimamente tambem não fo 
ram dhr ao; seu poder. Isto é intolara- 
vel e reclama providencias, ques ainda 
mais uma vez peilimos é possaa com 
petonto, na osperança de quo-seja a 
ultima. No lugar competento publicamos 
uma: carta do snr. Vieira da Gosta, quo 
submollomos é allenção do sar, subrins- 
poctor geral dos correios, que: sollicito 
como 6 mo-desemponho da sou cargo, 
mbito poderá contribuir «com as suas 
reclamações para quo esto ramo dossgr- 
vigo:sojn feito no Lazarato: com mais or- 
dom orogularidades 

= Fuga! de: presossvm Na somana 
passado fugiram do calabouço do, quar- 
lel dos marinheiros; militares, «em Alcan- 
tara, dosoito presos, doze -de - uma» vez 
o seis d'ontra, com intenvallo de «poucos 
dias. Estas fugas denotam um geando 
desloixo da parto de quem lom seu 
cargo a “policia da cadôn. Segundo diz 
o «Jornal do Commorcio» 08 presos fu- 
gídos são oriminosos da peior espocia, e 
Já tom praticado, depois da fugo, varias 
malfeitorias pola: cidade. - Entre,0s pro- 
sos fugidos ha um conhecido pelo .alcu= 
nha do Mastaréo, condemnadp a doz an- 


do, mas deu grandissimo trabalho á mu- 
nicipal para o capturar, tendo-se eva- 
(dido de casa para edsa, correndo do to- 
hindo em telhado. u 

— Orphãs desvalidas. O governo 
aproveitando-se do ganeroso o caritalivo 
olforecimento do algumas religiosas pára 
suslentarem o educarem' nos seus res- 
pectivos. conventos ulgumas meninas que 
ficassem em orphandade e desamparo 
peln falta de seus paes, viclimas da fe- 
bro amarolla, já mandou recolher a di- 
versos conventos algumas. d'aquellas or- 
phas a quem devia utilisar um acto de 
tanta philantropia. Ultimamente por por- 
taria de 9 do corrente é consedido este 
beneficio a mais tros orphãs, que vão 
ser reculhidas nos seguintes conventos ; 

Adelaide Camilla Montoiro,- filha de 
João Alves Montoiro , fallecido da febre 
amarella, do idade 11 annos, no conven- 
to de Nossa Senhora da Graça, em Abran- 
los; 

* Adelaido Molena da Conceição Mar- 
tins, de idade 11 annos, filha de Ser- 
vulo Martins, fallecido do febre amarella, 
no conyento das Religiosas de Santa Ga- 
tharina, om Iyora ; 


stugal. 


escassez do mumerarios' e |. 


nr tosa arul. Og 
correio não) gnilto ig do Lusemburgo. 
po pe 


nos do degredo, o qual já foi opanha- | 


Carlota Augusta da Silva Pinto, me. 

nor do 15 annos, filha de Eusebio. da 
Silva Pinto e de D. Maria José, ambos 
follocidos da febre amarella, no conven- 
fo do Nossa Senhora do Carmo, dv Ten- 
Catastrophte No dia 31 de Maio 
houve uma espantosa catastrophe no ca- 
Eli de forro de Mons a Manage (Bel- 
gica). ” 
O comboio qua tinha partido de Mons, 
augmentos de celeridade um Brácquo- 
niesv to + 
Dous «wagons» carregados de coke 
e outro de mercadorias desciam o pla- 
no inclinado, na baixa do Bois-du-Luc. 
Querendo o conduetor ajastar o freio, 
rompeu-se esto. 2 -0swagons continuaram 
o seu caminho. O comboio de Mons 
corrondo esbarrá “contra '0s dous wagons 
carregados de coka, bo mê 

O choque foi terrivel, + 

À locomotiva saltou por cima. dos 
dous wagons, e às duas carruagens que 
a soghinm despedaçaram-se; c uma lor- 
ceira foi esmogada. 

O comboio do "Mons, condazia mui-. 
tos. passageiros. ! 4 
* Segundo o «Jornal do Charleroi» do, 
3, 0 numero dos mortos subia já 9 22. 
Os foridos tão muitos o alguns em os-, 
tado desesperado. Entra os mortos con- 
ta-so um irmão do general Sapin, do 
Jommapes. Um commerciante de, Gando 
quo escapou são o salvo do. interior do 
um dos wsgons atropelados, achando-so. 
no momento do. choque sentado po, pé 
de mad. Brouel, quo tinha nos braços uma 
filha de dous annos e meio, Love a pro- 
sença despirito e a humanidado de 
pegar na menina saltar com ella nos bra- 
ços para o caminho, salvando-so assim 
a pobre creança quo acabava de perder 
sua mão, que foi mortalmente ferida no 
peito. O corajoso commerciante chamar, 
so M. Von-Mol. CM 
— Mudam-se os tempos mudam-se 
os ventos. O governo inglez, pop um 
decreto outorgou | perpetunmente ao im 
porador dos francezes » gos, sons, her, 
doiros os lerranos do Longwood e o tu, 
mulo “de Napoleão 1.º na ilha” do, Santa 


Helena, bh, n e 
Os terrenos do Valle, do Napoleão , 
onde está o tumulo contem 23. geir 

ponco mais ou menos, 8 ps du, Long-, 
wood, onde estáa casa, umas tros gy 
ras, Portenciam a particulares o o gos, 
vorno inglez comprou estes terrenos, por 
1:600. libras st. o tumulo,, o, 3:500, lib. 


st, O casa para oligreger a N 
q 
Ja so vê que ni mpos ;nem 
os vántos de hajo , são os do 18Lb L. 
2. À Roza atul rande e ma- 
posapeÃ0O, 
Bi otodys os 


] TORAD po 

dias tos “Moriculioros in- 
Blozos, belgas, francozos e. , que não 
pordem do vista as rózeiras, “ospárando 
quo: apporeçãa famoza roza azul, quo em 
vão so ospera ha mois do 30 annos far 
zendo-so Onormes gastos para a obter, 
Já se discuto entro! 05 fmadores o 
preço da rozoira quo dora" chimerica 
oh follando em 1 milhão do fran- 
vose[o lins 7 nroRs qo : 


— Noticia de torna viagem, “Um 
jornal estrangeiro diz om ama córres- 
pondeneia do Lisboa, de 3 do Junho, 
que hindo o Infanto D. Luiz), visitar à 
fragata prossiana  «Tómish o comman- 
dante o convidoa a mandar algunas evo- 
lnções, oque 8. A: fez, em lingua alo- 
mã, com adiniravol sagacidade e acerto. 
— Bibliotheca rica. "A bibliothe 
ca imperial do S. Petersburgo conta mais: 


do 800:000 volumes improssos, 6 dg 
28:500 manuscriptos. 18 
"— Não ha cá-disto. M. Julio Lo- 


comto «comprou por 200:000 francos [36 
contos te reis], a propricdado do jornal 
francez o «Figaro». Não é jornal iai 
rio, Ea 
— Nobiliarchiá do Theatro. (Do 
«Jornal Moreantily:) Dizia um' proverbio 
antigo, que honra e proveito não caberi 
no mesmo sacco, k x K 
Podorá sor, em certos casos: mas 
para as cantoras e dançarinas itálianas 
ão milita o ndagio. . u 
* -Moje não ha profissão mais lucrativa 
no mundo, licita, como a de cantor, 6 
tambemde dançarina. 
Além de tirarem grande proveito, da, 
sua nto, tem adquirido honras e nobre 
za, por casamentos do alta categoria, 
dondo se pódo formar um nobiliario do 
linhagens do thentro, como outrora se 
faziam de batalhas! campaes. : 
Para amostra “vamos (ranstrever à 
lista do casamentos “honrosos''do varias 
cantoras, comicas o dançarinas, que en- 
contramos nam jornal italiano do (hea- 
tros, k 


Miss Mellon, que na infancia men- 
digou, o na adolescencia seguiu a arto 
comica, cosou com o rico banqueiro'dá 
Londres, M. Couls, do qual herdou libras 
200,000, desposando depois o doque do 
Sant'Albano, terceiro duque do pariato 
inglez o qual já descendia' da celebro 
motriz Nell Syyn, favorita de Carlos HT. 
“Miss Fenton, foi duqueza de Bos- 
ton. 

Miss 
Miss 
Miss 


Foren, condessa de Derby, 
Foote, lady Harrington. 
Burton, condessa de Csaer- 
ven, ii 
Mello Saint-Huberti, condessa do 
Entraigues. ê 
M.ollo Wensol, condossa Orloff, 
Mello Naldi, condessa do Sparre, 


O COMMPRCIO DO PORTO. 


Meeltes Taglioni; condessa: Gilbert des, 
Voisins,, ERA À 
M.elle Tosi, duquesa Lucchesi Palli. 
, Moelle Sontage, condesso Rossi. . 
M.elle Sala, condessa de Fuentes. 
- Mello Sephia  Cruvelli, baroneza Vi- 
ÍBR4 
M.olle 4lbonk, condessa Pepoli. 
Lola Montes condessa de, Landsfeld. 
| Mad. Ristori, marqueza Caprani del 
Grillo, - qn iad ç 
vo Miss O'Neill, é hojo a opulenta mis- 
tress Belchior. 

Miss Monaudote, é agora mulher do 
riquissimo Ball, chamado vulgarmento Gol- 
den Ball. - 

A famosa dançarina Maria, boroneza 
d'Hennevillo, * 

M.elle Morcadoti, mad. Dufresne. 

= M.elle Rosalia Lovasseur, primeiro 
baroneza do sacro imperio, depois con- 
dessa de Mercy-Argenteau. 

La. Cleron, princeza d'Anspacb, 

| M.eile Annelta Lebrun, marqueza de 
Montreal. . J t 

A dançarina Forster, mad, Robin, 
d'Enghien. 

«o oMoelle  Dumilátre, 
del Castillo; 

| Mademoiselle Novello, condessa Gi- 
glucei. 

Mad. Olivier, casou como commen- 
dador Bergaro. 

4 Mademoisells Librandi, com mr, do 
Avila, ministro do estado portuguez, 
Mademoiselle Palmyra, viscondessa 
- de Thannberg. 

Atéas simplices figurantes teem feito 
casamentos importantes. 

A Rem casou com mr. Normand de 
Etioles,' viuvo da” Pompadour. 

Julia Careou, com Talma. 

+ Mazzarelli, com o: marquez do Saint. 
Chamont, y Ê 

- A imperatriz Theodora, antes de ser 
mulher de Justinianno, foi comediante, 

À aetriz viuva, do, escriptor Molken, 
não; ha muito, casou morganalicamente 
com o feld-marechal principo Carlos de 
Baviara; irmão) do 'rei.," A primeiro mju- 
Iber GA Addam!priabig ford prima donno, 
o racebeu desse o titulo do; condessa de 


Bacersdo, 


condessa Clarke 


ão, fall amos de allianças d'outra) 
especie, e das adorações que, recebem 
nos palcos as sacerdolisas de Melpomeno, 
Terspsicoro o Euterpe. —Recordaremos 
sómento os extravagantes ovações dos, 


que desembarcou, vindo n'uma bel- 
-gondola, com o. estandarte da gi- 
dade ncompanhinda de '200 chalupas, no 
meio de salvas d'antilherin e acelamações 
do. povo, homenagens. quezella” recebia á 
guisa, oberana oriental, - porque hi 
recostada sobre um divon, levada 
triumpho, su 

;) À rospeito; do ovações po 


cebispos o bispos do reino, e ainda ao 


pessoa que fosse preconisado patriarcha 
de. Lisboa, fosse logo creado cerdeal-no 
consislorio immedialamente. seguinte. 

Cardeaes portuguezes. (Do mes- 


mo jornal:) Relação dos quo estão se-|. 


pultados em, Roma: — São Damaso, na- 
tural de Guimarães, creado cardeal pelo 
papa Liberio, em 366, e depois papa 
em 368. Jaz na Basilica de S. Louren- 
sorgue hoje se chama In Damaso. 

D. Pedro Julião, natural de Lisbos, 
cresdo cardeal pelo papa Gregorio X, 
em! 1274, e dopois papo com o nome de 
João IL Jaz na igreja do S. Lourenço. 

D. Perro da Fonseca, bispo portuen- 
se, creado cardeal pelo pupa Martinho V, 
em 1419. Jaz no capella da grande ca- 
pella de Pio IV quo serve de Choro. 

D. Antão Martins Chaves, ' bispo do 
Porto, creado cardeal pelo papa Eugenio 
1vV, em 1439. Jaz em 8. Judo de-La- 
trão. Beer á 
D. Jayme, filho do infante D. Pe- 
dro, duque de Coimbra, e perpetuo ad- 
minislrador do arcebispado de Lisboa, 
creado cardeal pelo papa Calixto IX, em 
1436. Jaz na igrejn de S. Miniato. 

D. Jorge da Costa, natural d'Alpe- 
drinho, arcebispo de Braga. o de Lis- 
boa, creado cardeal pelo papa Xisto IV, 
em 1476, Jaz na igreja do Nossa So- 


nhora' de Popolo; na : copella de Santa 
Catharina, 

D. Miguel da Silya, bispo de Vizeu, 
ereado cardeal' pelo papa Peulo III, em 
1539. Joz na igreja de Santa Maria Trans 
Tiberim T 

——— 

A pedido da-distincta actriz a snr.º 
Emilia das Neves e Souza, damos publi- 
cidado á despedida que dirige ao- publi- 
co portuense. 

A's poucas mas expressivas palayras, 
em que significa o seu reconhecimento , 
pelas demonstrações do subido apreço 
que recebera, accrestenta a confissão da 
saudade que sente dizendo aos portuenses 
o — ultimo adeus. 

* Foram merecidas é muito merecidas 


35 demonstrações que a eximia actriz re- 


tribue com o sen reconhecimento, porem 
para que acroditemos na saudade que con: 
fessa, esperamos -que attenuará a d'aquel- 
los de quem se 'despedo, — desaccompa= 
nhando o seu adeus —da palavra — wlti- 
mo — quo o precede. 

Fique-nos ao menos a esperança de 
que ainda um dia poderemos lornar a 
admirar o applaudir aquella que agora so 
despede de nós, depois de nos ter feito 
sentir 0 que pode sobre n scena um la- 
lento privilegiado. 


DESPEDIDA. 


A nclriz Emilia des Neves o Souza, 
proxima a partir para Lisboa, vem cheia 
de reconhecimento o gratidão ás colum- 
nas deste jornal, agradecer de todo o.co- 
ração os infinitos obsaquios que recebeu 
do generoso e benevolo publico desta in- 
viola cidade, e no seu ullimo adeus, 
potenteo-lhe a viva soudade que a acom- 
panha, 


a 
CORRESPONDENCIA: 
| Snr,  medactor, 


Ha um mez que, pela sua bem con- 
ceitunda folha (iz com justa conza che- 
gar á administração do correio de Lisboa 
ou q quem compelisse as minhas queixas. 
pela falta de entrega. das folhas do, Rio 
de Janeiro de que y. lambem se quei- 
xou. “Desta vez foi v. mais foliz por. 
que recebeu as suas folhas o por. isso 
não se queixou ; eu fui mais infeliz que 
da outra vez, por que tendo recebido 
8 folhas, desta nenhuma recebi] O pa- 
quete entrou no dia 8 — no dia 11 rece- 
bias cartas é hojo qué são 43 nem uma 
folha mo chegou d mão | 
| E" singolar esto facto; sempre re- 
cebi os folhas junto com as cartas 6 ha 
2 paquetes que esta regularidado se trans- 
ornou o sem no menos sa saber quaes 
os motivos de ta] escnndolo que de cnda 
voz 50 repetem em mnior escola, Peços 
lhe por tanto que junto as suas suppli- 
tas às minhas para ver so assim despor- 
la os deveres de quem compete e se 
remedeia um mol quo yae em progresso 
ou para mandar suspender no Rio de 
Janeiro a minha assignalura do «Jornal 
do Commercio.» | E RR ES 

Pela - publicação destas: linhas. fará 
um especial obseguio ao " 

igor: Seu assignante 

+ Manoel José Vieira da Costa, 


“ Viahna do Castello 13 do Junho de 


eme o 


— EXTERIOR. 


Rrcrpexos pelo vapor «Cintra» fo- 
lhas inglozas de 8. 

As contorencias sobra a questão do 
Montenegro, deviam começar em mea- 
dos do corrente, Commissarios especiaes 
hirão examinar as fronteiras ontre o Tur- 
quia o o' Montenegro, e proceder a in- 
vesligações sobre os pontos contestados, 
e apresentarão um: relatorio á conforen- 
cia dos embaixadores, que resolverá dif- 
finitivamentea questão. 

O “general: turco Ismail-Pachá', que 
se distinguiu em Silistria, foi nomeado 
generalissimo na Bosnia o Herzegowins, 
com poderes ilimitados e uma força de 
25 mil homens. - ; 

Seis navios tarcos partiram de Cor- 
fu para Keck, no dia 30 de Maio com 
3,000 homens de tropas e 250 .cavallos. 

Em: consequencia do mau estado de 
saude do marechal Bosquet que lhe não 
permiile tomar posse do grande commen- 
do militar para que foi nomeado, disia- 
se que a marechal Randun o substituirin, 

Segundo as noticias de Londres de 
8a Ingletorra c a Sardenha obrarão de 
commum accordo na questão do «Caglia- 
ni» Parece que estas duas potencias se 
submeltoem 4 arbitragem do governo 
russo; . q 

Em Inglaterra proparava-se uma ex- 
ppdicção do 10:000 homens para a Ia- 
ia. 


O governo inglez demittiu mr. Gou- 
lon do posto de ministro da Inglaterra, 
junto «do governo federal da Suissa. 

As noticias de Constantinopla dizem 
= que tendo-se abrido a igreja proviso- 
tia quo tinham os gregos naquella capi- 
tal, perezeram 30 pessoas debaixo das 
suas ruinas, 

As noticias da India, recebidas em 
Londres, dizem — que o general Rose 
atacara o inimigo em Kourch, matando- 


lhe 300 homens. 
As nolicias de Fullehpore eram más, 


Os generans sir Colin Campbell, e 
Walpole than chiado a Shahjehan- 
poro. 

Um despacho telegrapbico annun- 


cia a morte de Kuv-r-Sing, que foi subs- 
tituido por seu irmão Ummer-Sing. | 

O general Cotton alcançou uma vic- 
foria completa subre os rebeldes a 250u 
26 do Abril o 

As differêntes columnas inglezas mar- 
chando por diferentes pontos sobro Ro- 
bilund apertavam gradualmente o cireu- 
lo, e se aprouximavam do corpo princi- 
pal do inimigo e do ponto mais formi- 
davel da insurreição. ; 

Consolidados inglezes (no dia 9) de 
957%. 96. 

Portugiezes 3 por cento — 46 a 47, 

No Mexico continuava a anarchia e 
a guerra civil. 


Em Madrid continuavam os boatos 
de modificação ministerial, dizendo al- 
guns jornaes que os énrs. Salavarria, e 
Calderon Collantes entrarism a formar 
parte do gabinete. 

Dizia-se que na noite de 9 se tra- 
tara om conselho de ministros das ques- 
tões de politica palpitanto. 


Uma carta do Paris, dirigido, em 
data de 7, a um respeilavel commercian- 
to d'esta praça, diz que no dia 5, fo- 
ra morto em Fontainebleau, o cavallo 
em 'que montava o Imperador Napoleão. 


PARTE COMMERCIAL. ' - 


PRAÇA DE LISBOA EM 12 DE JUNHO DE 1858. 


Inseripções de 3 por cento, 
Coupons 


Divida differida 28%) a 29 
Papel moeda... b7 2a 29. 
Notas do banco. do 15 a 5 


METAES. 


Peças de 84000 (a ouro) 

Onças | hespanholas. |. 
» mexicanas. 

Soberanos (a prata). . 


Ouro cerceado io. 0 
Patacas hesponholas i ' 

»' mexicanãs. .. .. 950 896] 

»  Drazileiras. 950. 960. 
Cinco francos! -.. 880  d895 
Prata ,.. ( 8EL40  8$160 
Águias de ouro (4).. 188350 188450 
Peças de 20 francos . 38540 35580. 


[4) | São dos Estados-Unidos. 


ACÇÕES DE COMPANHIA. 
Designações. Rad Cn É; 
Banco de Portugal... -5398000 5428000] 
« €. do Porto... 2408000 2458000 
Mercantil. « 2248000 2258000 
= 8158000 3208000 
à E 485000 
« 1928000 4958000 
: E 1308000 


« 


25H000 304000 
4308000 4338000 
Fiação e Tec. Lisbon... 988000 1004000 
Algodões: de Xabregas. 2004000 2054000 
Fiaç. e Tec. de T.Nov.. 738000 748000 
Iluminação a Gaz.... 508000 000 


» Portuense.. 448000 458000 

».- Benefic...... 38000 — 

Carrosgens Ômnibus... 984000 1044000 

» Lisbonense. 88000 98000 

Vapores do Tojo-...... 108000 E 

Canaes do Azambuja... 558000 608000 
(Jornal do Commercio). 


—————— 


MERCADOS NACIONAES. 


PORTO 15 DE JUNHO.” 


Farinba de milho.. «- 460 a 480 
Feijão branco .. « 540 a 580 


» vermelho. - 600 a 620 
»  rajado « 500 a 540 
»' frade + 4H0 a 500 
» amarello . « 600 a 650 
Tigor da'terra.. 960 a 18000 
» Serodio 960 a 18000 
»  barbella . - 760 a 800 
Milho -.... - 420 4 440 
Centeio 400 a 420 
Cevada ..... 240 a 300 
Batatas (arroba) 200 
Azeito (almude) 000 a 48100 


Comímra 12 DE JUNHO. 
Trigo 700; milho branco 310: dito 


amarelo 300; feijão branco 310; dito 
vermelho 480; dito rajado 280; dito 
frade 220; centeio 300; cevada 240; 


batata 200 ; azeite 18220. 
-MonTE-mór-o-veLHO 9 DE JuNHo. 
Trigo 800; milho branco 360 ; dito 
amarello 320; feijão branco 360; dito 
vermelho 400 ; dito rajado 280 ; dito fra- 
de 220; cevada 200; batatas 200. 


> mms 


“PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 9 DE JUNHO. 
. ENTRADAS. 
LONDRES. — Barc. Janota, chá, ete. 
BAHIA. — Pat. Diligente, assucar, etc. 
BISSÃO. — Pat. Cordealidade. mendobim. 
NANTES. — Vap. pag. fr. Bretagno, 
SETUBAL. — H. Oliveira 2.º sal. 
CORCK. — Esc. ing. Florence, manteiga. 
SATIDAS. 
PORTO. — Vap. paq. ing. Alhambra. 


t agradecimentos. 


8| de partir precipitadamente desta cida- 


VIEIRA: — MN: Maria, Instro. 
PORTO: —=H. Flor do Porto, barro, etc. 
GIBRALTAR. — Vap. pag. fr. Marie 
Stuart. Y 
TAVIRA. — H. Triumpho de Margarida , 
encommendas. H 
————— 


PORTO 14 DE JUNHO, 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 2 dias. — Bot. Santa Luzia, c. 
Oliveira, sal. 

IDEM, 2º dias, — Bat. Olho Vivo, e; Son- 
tos, sal. 

FIGUEIRA, 3 dias. — R, Conceição Es- 
trella, c. Barros, «cal. 

IDEM, 3 dias. — H. Mentor, e. Oliveira, 
cal. j 

LISBOA, 8 diss. — H. Rapido, c. Nova, 
barro e azeito. 

SAUIDAS. 


ERICEIRA. — R: Albina, c. Patacas, en- 
commendos, 


IDEM 15 DE JUNHO. 
A'S 44 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra ficam o patacho Cruz 
1.º e o vapor Cintra. 
Vento L. (brando) e o mar agitado 


ANNUNCIOS. 


por duzia. ; 


3 


SOCIEDADE DE SOGCORROS DOS MAR- 


CENEIROS ENTALHADORES E 
ARTES CORRELATIVAS. 


OR ordem do presidente da as- 
semblea geral, são convidados os 


snrs. associados a reunirem-se em 
assemblea geral no dia 17 do cor- 
rente, ás Ave-Marias, é no dia 20 
ás 8 horas da manhã, para a ap- 
provação do facultativo e discussão 
dos estatutos. 
poz à concurso o lugar de escriptu- 
rario; quem -o pertender póde diri- 
gir-se à rua do Reguinho n.º 22. 


A mesma Sociedade 


Porto 15 de Maio de 1858. 
José Barbosa de Pinho Louzada, 
1,º Secretario. 


ATTENÇÃO. 


A Fabrica do Freixo, e no seu do- 
posito da rua Nova de S, João 


n.º 112 e 113, vai vender-se sabão 
desde 
preços seguintes : 


de Julhó em diante, aos 


Por atacado e em caixas peques 


nas. - 
Amarello de 1.º 2.º 3.º qualidade. 


50 45 40 rs. por ar. 


Branco e Mescla 90 80 70 rs. por ar. 


Sabonetes diversos de 240 a 15440 
[924] 


OAQUIM Dias Barbosa Negreiros , 
| tendo de retirar-se desta cidade 
pára tomar áres de campo, e não lhe 
permittindo o seu estado de saude 
o poder pessoalmente agradecer aos 
seus amigos que se dignarão visital-o 
no Hotel da Boa Vista, o faz por 
este meio, e lhes tributa cordeaes 


UILHERMINA Vicira de Faria e 
Constantino Gomes de Faria, tendo 


de sem poderem agradecer pessoal- 
mente a todas as pessoas que os ob - 
zequiaram, principalmente por oc- 
casião da morte de sua irmã e cu- 
nhada D. Luiza Amalia Vieira de 
Lemos o fazem por este modo, tri-| 


PREMIADO, NA EXPOSIÇÃO 


“| tido em França 
y 


um lindo o variado sortimento de 
tout, caixilhos, caixas, broches. 


5 da tarde, 


ALFRED FILLON, 


ARTISTA. PHOTOGRAPHO, 

INDUSTRIAL DO 
PORTO. 

Rua das Hortas n.º 76, 


pel, desde o tamanho microscopico até 
teem ob- 
eeni Inglaterra; retratos em 
idro, conhecidos sob a denominação de pro- 


Reis em todos os generos, sobre pa- 


ás maiores dimenções que se 


vas positivas direotas! retratos coloridos à 
aguadas ; retratos pára, stereoscopos e bilhes 
t 
vuras, monumentos, objectos da arte, ete., 
ele. ! ) 


es de visila; reproducção de paineis, gras 


No mesmo estabelecimento se encontra 
passe-p(r- 


Os preços são inferiores aos que estão 


estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa , 
garantindo-se a perfeição como-nas melhores 
casas destas grandes capitães, b 


— Todos os dias das 9 horas da manhã ás 
“amém 2” 


butando-lhes a sua eterna gralidão. 


” RECISA-SE de uma 

> Cosinheira é de um 

Ajudante para todo o 

serviço de um Hospital, quem. se 

achar nas circumstancias dirijão-se 
ao largo de S. Domingos n.º 33., 
(923) 


HYMNO ESPONSALICIO 


Oferecido é dadicado a S. M, El-Rei o só- 


nhor D. Pedro YV, por occasião do seg feliz: 
consorcio; musica de J. G. « 
snr, Mendes Leal Junior, 


Daddi e pocsia do 


Para canto o piano, «um 820 reis, 


» Piano só.. a » 

» Banda... - 800 » p 
» Flauta 160» 
Vende-se x 


LISTA DE PREGOS. 


FABRICA DE CERVEJA Á INGLEZA 


“FORRESTER, IRMÃOS 


EM VILLA NOVA DE GAYA. 


CERVEJAS, 
XXX. BRANCA (Cerveja d'Edimburgo) por meia garrafa 80. rs, 
» » » » » garrafa 460 » 
Do qd) » » » álmudo 34840 » 
XX BRANCA, ou PRETA (Dublin Stout) por meia garrafa 60 » 
» » » » » garrafa 120 » 
» » » » » almude 24880 » 
X BRANG por meia garrafa 40 » 
» » » garrafa Bo » 
Md ARO 5% PR almudo 18020 » 
Cerveja branda, propria para trabalhadores agri- 
(ES Sa asanE stars ia? almudo 48800 » 
VINHOS RICOS. 
Premiados na Exposição Universal de Paris, 

Do Porto 1812... «ese.» por garrafa 50 rs. 
» 1822. a) » 750 » 
» 1830... »o >» 000 » 
» 1834.. »» 600 » 
» ARS » 450 » 


ços baixos. — 
Em todos os 
vasilhas, 
AZEITE DO DOURO E 


VINHOS DE MESA, 
Esfão-se preparando para engarrafamento = 


sertão puros o gonuinos, é pro 


preços acima marcados não é comprohendido o custo das 


VINAGRE DE 1822 


Premiados na Exposição Universal de Paris c Agricola do Porto. 


Vendem-se em frascos de vidro branco proprios para uso de mesa, o do custo. 
de 420 reis, pelo preço de 300 reis cada frásco, por em quanto. 


Agencia na Fabrica do Porto 
Rua de Bello-monto n.º 77, 2 


Recebe ordens, o mandará entregar em casa dos compradores dentro da 


cidode qualquer dos generos acima que 
garrafas. 


se comprem por almude ou duzias de 


Desconto rasoavel sobre vendas por grosso. 


DEPOSITOS PARA VENDAS A RETALHO. 
4 No Porto, — dos Inglezes n.º 4 — Largo da Ribeira n.º 1 — Cima do 


Muro n.º 33 — Largo da Porta do Olival' 
Rua da Lapa, 
dos: Loyos n.º 


SINES, — Vap. D. Fernando, fazendas e 
encommendas, 


Villa Nova de Gaya, Bandeira, 
n.º 86 e 87, 


proximo da Alameda) n.º 
6 — Largo da Batalha n.º ê 
em casa do Pinto — Foz, rua do Passeio en 


n.º 3 — Rua de Cedofeita n.º 372 — 
AB Rua do Almada n.º 13— Largo 
24— Rus do Camões n.º 1 — Em 


58) 


+ 


AVISO. 


0 Delegado de polícia maritima do Porto, 
previne a todos os snrs. caixos é 
consignatarios de navios, que em con- 
sequencia de ordens superiores que acaba 
de receber, deverão: todos os passapor= 
tes conferidos no Govorno Civil do Porto, 
conter a declaração do navio em que 
vai o passageiro, que não poderá ser 
admitido em nenhum outro navio, sem 
reformar competentemente a declaração. 
Que as respectivas relações de: passagei- 
ros deverão ser confeecionadas com to- 
dos os dizeres indicados nos êxempla- 
res impressos, seguindo porem a ordem 
seguinte : 1.º Os passageiros cujos: pas- 
saportes forem conferidos no Porto. 2.º 
Os de Aveiro. 3.º Os de Braga. 4.º 
Os de Vianna. 5.º-0s de Vizeu, Villa 
Real, Guarda etc.,.e depois pela mesma 
ordem alfsbotica (nos districtos) os col- 
Jonos o engajados, se por ventura o 
navio os levar: de forma que nunca se 
misturem os de um distrito com os 
d'outro, 
Porto 14 de Junho de 1858 


Adriano Joaquim Pinto de Mogajjões. 


ESA EST atos 
Rosalia Prou Gomes de Souza, sum- 
= mamente penhorada pelas altenções 
e absequios recebidos por occasião do 
fallecimento de'seu muito presado ma- 
rido, o snr. doutor Jodo Antonio Gomes 
de Souza, cujos oficios de sepultura ti- 
veram lugar na noite de 7 do corrente, 
na igreja de Nossa Senhora do Carmo, 
agradece por este meio aos snrs. facul- 
tativos, lentes da Escola Medico-Cirur- 
gica, e em geral a todos os amigos do 
fallecido, e mais snrs. que se-dignaram 
assistir aquelle religioso acto, protestando 
a todos elles o seu eterno reconheci- 
mento e gratidão. 
52 


O dia 18 do corrente, tem de ven- 

der-se na rua dos Inglezes n.º 
80, pelas 11 horas, 5 acções da 
«Ulilidade Publica» de longos prazos, 
3 ditas do Vapor de Rebogne, 5 
ditas da «Iluminação a Gaz,» 7 pi- 
pas de agua-ardente, 3 caixas com 
champagne, e bocetas de dôce secco 
ele. ete. (947) 


“A La Ville de Paris. - 
- Praça de D. Pê q 


ÚRRENDO. liquidar 


i r os seguintes 
artigos, fez-lhe um grande “aba- 


—timento. 


“Vestidos de seda para passeio de 
3 fólhos, em lugar de 228800 18% 
rs. — Ditos de moire antique os 
mesmos de 275000, 228500 rs. — 
Ditos de pompadour, 228800 rs. — 
Ditos de damasco para baile e pas- 
seio 22000 rs. — Ditos lizos 138500 
rs. — Chinezes 188000 rs. — Um sor- 
timento de vestidos de bareje desde 
28400 até 7/3000 rs. — Chailes de 
bareje, mantas de camisinhas bor- 
dadas a 360, 720 e 960 rs., man- 
gas de dito. [918] 


CHA-SE dissolvida desde o dia 
8 do corrente, de commum acor- 
do, a sociedade commercial que 
nesta praça girava com a firma de 


- José Antonio Pereira Braga & Irmão, 


ficando aiquidação de todo o activo 
e passivo, a cargo do socio Custodio 
José Percira Braga.  - 
Porto 14 de Junho de 1858. 
— |Jrsê Antonio: Pereira Braga, 
Custodio José Pereira Braga. 
[920] 


Alfandega do Porto. 


ÃO prevenidos os possuidores de 


Ô 


receber o juro do corrente semestre, 
devem apresentar os respectivos 
coupons assignados no verso, que 
tem de ser previamente conferidos 


- ma Junta do Credito Publico em Lis- 


* ceber as relações para o pagamento 


boa. Igualmente se continuam a re- 
do juro das inscripções de assen- 
tamento, que tem de verificar-se no 
corrente mez. [921] 


ARRIZ de alcatrão vazios para 
fogueiras, vende-se na rua das 
Flores n.º 283. [914] 


RECISA-SE de um .caixeiro para uma 
“casa de commercio em Pernambuco, 
que tenha algumas habilitações, 14 a 18 
annos, e quera obone sua conducla : a 
follar na rua Ferreira Borges n.º 40. 
(8 


72) 


ERONIMO de Barros Freire, mu- 
dou o seu estabelecimento de 
cêra, que tinha na-Praça dos Vo- 
luutarios da Rainha, para' os 
seios da” Cordoaria-n,? 9.e 10. 
(906) 


inscripções com coupons que para! - 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


O terceiro domingo 18 do pro- 

ximo mez de Julho, tem de fes- 
tejar-se na igreja do Terço da Villa 
de Barcellos, a IMMACULADA CON- 
CEIÇÃO DA VIRGEM NOSSA SE- 
NHORA, havendo na vespera fogo do 
ár, arraiale musica. No dia haverá 
exposição, missa cantada, desempe- 
nhada pela Philarmonica Barcellense, 
e sermão; terminando de tarde com 
uma pompozã procissão, ornada com 
figuras allegoricas e córos de mu- 
sica. 7 


Sabão e Sabonetes . 
Inglezes. 


A rua das Taipas n.º 8, escripto- 
rio do snr. Whisller, na rua dos 
Inglezes n.º 74 — Escriplorio de Al- 
bino José Pereira Soares, na mesma 
rua n.º 56 — Escriplorio de Rawes 
& Tait, se vende sabão e sabonetes 


preços commodos, desde o 4.º de 
Julho em diante. (908) 


Sabão e Sabonetes 
Inglezes. 


M Villa Nova, Largo da Praia, loja 

de Albino José Pereira Soares, 

se vende sabão e sabonetes Inglezes 

de superior qualidade, por: preços 
commodos, do 1.º de Julho em diante. 
(909) 


LEILAO. 

OS dias 16 c 17 do corrente Ju- 

nho, pelas 11 horas da manhã, 
na rua de Santa Catharina n.º 370 
a 973, é o leilão da aceindissima e 
escolhida mobilia pertencente ao ill”? 
snr. commendador João Augusto Fer- 
reira d'Almeida, que regressou e sua 
familia para o Rio de Janeiro. 

Esta mobilia que se póde repu- 


“Caixa a 28900. 

O Escriptorio de Henrique-A. Ban- 
deira Bateria do Terreiro n.º 9 
je 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. (531) 


MK UEM quizer comprar 


duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e-muita agoa 
perto desta cidade, falle no escri- 
plorio do expediente deste jornal. 

[547] 


MARIA MORETE,, moradora na 

+ Porta de Carros n.º 59, acaba de 
receber um bom sorlimento. de bi- 
chas de sangrar, que yende pelo co- 
modo preço de 25 reis cada uma, e 
sendo uma grande partida fará um 
abatimento: conforme a quantidade 
que comprar. (849 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 

REÇO de 6 dusias meias garrafas 98360 
Pp reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, ron de 
Bello-monte n.º 113, (787) 


GUBIAN & VIANNA, 


Em S. Francisco n.º 11. 

EM para vender verguinha e ferro 
em barra de Glasgow e Cardiff, 
oleo de linhaça, salitre, cerveja preta 
X X X, Barclay, Perkins & €.º, dita 
branca Bass & 0.º, pale ale, queijo 
londrino, couros invernisados e clas- 
tico de seda para calçado, e um 
variado sortimento de diversas fa- 
zendas, assim como oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade, 
dos accreditados fabricantes livans 
Sons & €.º, que vendem por gros- 
so e retalho, a preços commodos. 


supperior qualidade, na rua do; 
Calyario n.º 47. (813) 


Inglezes de superior qualidade, por ESS 


UEM pertender comprar uns 

bons bens do raiz, que so 
compõe de casas de habitação 
pora cazeiro, assim como para o se- 
nhorio, com eira de pedra, com quin- 
tal murado e agua de bica, campos, 
bouças, e na sua maior parte tambem 
murados, com agua de lima e rega, o 
que póde render annualmente livre de 
culturo, 15 carros de milbo pouco mais 
ou menos, alem dos mais rendimentos 
que produz e cujos bens são sitos na 
Lourinha, freguezia de Rio Tinto; quem 
assim os pretender comprar queira di- 
rijir-se ao sollicitador Manoel Ferreira 
da Cunha, murador na rua de Santa 
Catharina n.º 316, que dirá com quem 
se deverá tractar o ajuste. (901) 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
perior qualidade, preços commodos. 
[381] 


ENDE-SE um pianno in- 
y glez de 6 oitavas, na 
rua das Flores n.º 118. 

(820) 


No dia 30 do cor- 
rente mez, por 
as 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões na rua 
do Almada n.º 66,seha-de 
proceder à arrematação 
voluntaria de uma mora- 
da de casas nobres sitas 
na rua da Rainha desta 
cidade do Porto, e se com- 
põede tres andares, quin- 
tal e poco, aqual fica logo 
a diante da capella do se- 
nhor do Olho vivo, em 
frente da travessa de Sal- 
gueiros:— é escrivão da 
praça. Lima, onde se 


acham os titulos. 


pras para a 4º extraçção do 2.º tri- 
mestre da loteria de Lisboa, cuja ex- 


tracção ha-de: principiar no dia 21 de 
Junho 
1 preso do 7:0008000 
slobits nin 2:0008000 
de prio sd) 1:0008000 
Bosbio di 7008000 
1» » 5008000 
CTTEE aro 3008000 
DR du 2008000 
10» o » 1008000 
altos gd: 60RO0O 
5» .» 208000 
2400 » » 68400 


2:189 premios. 
4:34 brancos. 
6:50 bilhetes. , 

Os Bilhetes, meios ditos, quartos, é 
caulélos desta loteria , acham-se á venda, 
no PORTO, nas Casas de Cambio de CUNHA 
& RORIZ rua dos Flores n.º 1 o 2, junto 
á Igreja da Misericordia, e defronte” da 
Companhia dos Vinhos, n.º 280. 

Todas as encommendas que lhés fo- 
rem. feitas das provincias, vindo a com- 
panhadas do importe, serão promplamente 
satisfeitas, 

Provinem todos os seus freguezus que 
os bilhetes desta, loteria, só estarão dá 
venda nas suas lojas até ds 10 horas 
do dia 21 de Junho ; por que na tarde desse 
mesmo dia já receberão o primeira parte 
telegraphica dos premios de 1008 rs. pa- 
ra cima, e continuarão a receber as partes 
todos os dias até finalizar a extracção. 

(904) 


Domingos Goncalves, 
morador na rua Formosa 
n.º 103, tem para ven- 
der papeis pintados para 
forrar salas. E 
Retrato de 'S, M.a Rainha 

de Portugal, * 


asnr,'D. STEPIANIA 


Preço. siso nt 720. 
Vende-se na L Cruz Co 
linho, eua dos “Cy 15 


GS MILIA de Jesus, rua 
do Almada n.º 261, 
acima da travessa da Trindade, incul- 
ca criados, criadas deservir, camas 


da leito, 


| Liverpool no. dia 21 do mesmo, 


Manoel Francisco Leite. 
LARGO DOS LOYOS N.º 50 E 51. 

ECEBEU pela ultima viagem do va- 
R por BRAGANZA, um lindo sortimento 
de .chapeos de palha para homens e me- 
ninos, de superior qualidade, e preços 
commodos. . (868) 


Rua do Ferreira Borges 
n.º 41. 


ONTINUA bem sortido o armazem de 

fato feito de José d'Almeida Brandão, 
tanto de fazendas, como de obra feita,| 
os seus preços são muito reduzidos em 
razão das maquinas de cozer que em- 
prega na sua officina, e as suas obras 
feitas com a maior perfeição. (812) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas, 
e vergonteas: (62) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Primeiro vapor para 
Liverpool. 


Sabirá no dia 16 
do corrente, ás 5 
horas da manhã, 
*o vapor inglez= 
BRAGANZA =ca- 


pitão William London. » 

Consignatarios F. Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir do passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezos 
n.º 52. (864) 


Para Londres. 

O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R. 
Kayanaugh, deve estar 
prompto para sair no 
“dia 17 do corrente mez 


de Junho. » 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sogem dirija-se nos agentes D,ch Mathias 
Feuenheerd Junior & C.", ou a A. Miller 
& €.º, na rua dos Inglezes n.º 81. 
H (831) 


Para Liverpool. 
E O bem conhecido va- 
— por inglez = CINTRA, 
= capitão Henry Willi- 
» om Lloyd, deve sahir 
E: “2 de Liverpool com carga 
e passngoiros para este porto no dia 10 
de Junho, e parte daqui outra vez para 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem por ter excellentes commodos , 
dirija-so os agentes A. Miller & C.º 
rua Nova dos Inglezes nº 81. 

(832) 


Para Pernambuco. 


A sahir com brevidade a bar- 
ca = SANTA CRUS; = para 
carga é passogeiros, tracla-se 

com os caixas Antonio Alves da Cunha 

& C.º, Praia de Miragaya n.º 31 a 93. 

(949) 
Para o Rio de Janeiro. 


“A barca = LUZITANIA == ca- 

EH pilão Eduardo Vieira Costa, 

sabirá com a maior brevi- 

dade. Para carga e passageiros tracla- 
so na rua dos Inglezes n.º 67. 

(922) 


Para Rio de Janeiro. 


A galera ==DEFENSOR, == sa- 
sb hirá no dia' 20 de Junho. Ro- 

ga-se aus snrs passageiros que 
apresentom seus passaportes o logalisem 
suas passagens com os caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º, na Praia doMy- 
ragaia n.º 95. & (390) 


Para o Rio Grande do Sul 


ED O Brigue == OURENSE, = ca- 


pilão Costa, sahirá no dia 25 
de Julho proximo, para carga 
e passageiros. tracla-se com Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 
[925] 


“Para Rio de Janeiro, 


A barca ==TAMEGA = capitão 
E Molta, sai impeterivelmen te no 

dia 21 do corrente, os senho- 
res carregadores queiram mandar os seus 
conhecimentos, cos snrs, passageiros, os 
seus passaportes ao escriplorio do caixa, 
em Cima do Muro nº 243. 


Ainda so recebe alguma carga. 
(509) 


“Para o Rio de Janeiro. 


A veleiro galera = NOVA SUB- 
TIL, == capitão Vicento Josó 
calves de Souza ; sohirá 
«do corrente mez do Junho. Ro- 
cebo passageiros a pagar nesto ou no 
Rio de Janeiro, 

Caixa João Eduardo dos Santos & 
C.º, Proia do Miragayu n,2 157, 

R 52) 


Para Pernambuco. 


- O patacho = PROMPTIDÃO 

2.º de 1.º marcha,  forra- 

do e pregado de cobre, ca- 

pilão Antonio José Tavarés, sabirá com 
toda = brevidade, por ter parte do seu 
carregamento prompto ; para .o resto da 
carga e passageiros, a pagar n'esto ou 
n'squelle porto, para os quaes tem bom 
tractamento e excelentes commodos, tra- 
cta-se com Joaquim Antonio dos Santos 
Andrade rua d'Almada n.º 359. (793) 


Para a Bahia. 


gb O brigue MONDEGO, = sa- 


hirá sem falta no dia 18 do 
corrente, o que sirva de go- 
verno aos snrs. passageiros. 
Caixas Jobo Eduardo dos Santos & 
C.º, na Praia de Miragaya n.º 157. 
(387) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade o no- 
séb vo-brigue= DECIZÃO, = for- 
rado de cobre; para carga 
e passageiros tracta-se com Cerqueira 
da Gama & Braga, ruà de S. João n.º 
35. (614) 


Para a Bahia. 


O noyó palbabote = CRA- 
gb VEIRO 1.º, = forrado de co: 
bre, vai sahir com brevidade ; 
para carga e passageiros, lracla-se com 
Jorge A. Redpalh & Rozos, em S. João 
Novo n.º 34. ó (682) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = OLINDA, = ca- 
EE pitão Emigdio José de Oli- 

veira, sahirá brevemente : pa- 
ra carga o passageiros, tracla-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das 
Oliveiras n.º 20, ou a bordo com o mes: 
mo capitão. (897) 


“Para o Rio de Janeiro. 
PY barca = SANTA CLARA: = 
quem na mesma quizer car- 


regar ou ir de passagem para o que tem 
excellentes commodos dirija-se a Sonres- 
Spread praça de Santa Theresa n.º 


Vai sahir com brevidado a 


Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
À (597) 


Para o Rio de Janeiro, 
“TOCANDO “EM PERNAMBUCO. 


O Vai sabir com muita brovi- 
bb dade a barca = FLOR DES. 
SIMÃO, == por ler a maior 
parto da carga a bordo; paru o resto é 
passageiros, tracta-se com Bernardino Go- 
mes de Carvalho, nu Praça de: Carlos 
Alberto n.º 35. 

Precisa-se d'um cirurgião para 

o mesmo navio. (762) 


Para o-Rio Grande do Sul 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 


O brigue =MELLO 1.º, — for- 

rado e crabilhado de cobre, 

sahirá com muita bervidade,. 
por se achar prompto de carga, e só re— 
cebo passageiros para ambos os portos%, 
trala-so com. Felix Pereira Barbosa Bra- 
ga rua das Flores n.º 51 o 52. (468), 


“Para o Rio de Janeiro. 


ih Sahirá com todaa brevidado 


a mui veleira barca ==SYM— 
PATHIA = forrnda e pregada 
de cobro: para carga e passageiros”, 
tracta-se com; Manoel Gualberto Soares, 
rua de Bellomonte n,º 102. 
(644) 


Para a Bahia. 


Sahirá com toda a brevidade 

E o palacho — SANTA CATHA-- 

5 RINA: = para carga e pas- 

sageiros Iracta-se com Manoel Gualberto: 
Soares, rua de Bello-monte n.º 102. 
(879) 


Theatro das Variedades. 
Quarta feira 16 de Junho. 
1.º recita da Companhia do Baile. 


Junto com a Sociedade Dramahica. 
Portuense. 

Representar-se-ha a comedia ém um: 
acto: 4 Neta do Barão, 
Os artista da Companhia choreogra-: 
phica de S. Carlos, exocutarão um di-: 
verlimento tirado do baile intitulado: As: 
Quatro Nações. 

Melle Pittori — MF Puggiolesi —- 
M.elles Caseli— Amakia —- C. Athaide. 

Segurr-se-ha: a 1.º ropresentação das 
comedia em 1 acto, ornada de musica : 
Graças a Deos, que está posta a mesa. 

Terminando o espectaculo com Um: 
Passo a tres, composição de M.r Mont-: 
plaisir, intitutado : Os E'ccos do Tyrol. 

Mello Piteri — Caseli — M.r Mont- 
plaisir. 

Principiará ás 9 horas. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO; TYP, DO COMMBRCIO. 
RUA DA FERMARIA DE BAIRO Ny” 126, 


